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PISO SALARIAL DA REDE
ESTADUAL 2019 É DE R$ 3.400,00

Sintep-MT exige no mês da data-base da 
categoria – maio – que o governo 

cumpra a integralidade dos direitos e 
faça a recomposição do piso salarial de 2019. 
Os percentuais em atraso devem ser aplicados 
sobre os R$ 2.899,73 pagos, desde dezembro 
de 2018. E, recalculado com as variáveis de 

piso salarial na rede estadual será de R$ 

Todo o desmonte promovido pelo recorrente 
quadro de fragmentação salarial da Educação, 
na rede estadual, com parcelamentos e calote 
nas recomposições devidas reduziram o 

assegurado em maio de 2018. “O governo 
Mauro Mendes descumpre as leis estaduais 

que determina o pagamento de percentuais 
de recomposição, até 2023. “Não aceitaremos 

Poder de Compra, mais a recomposição 

Grosso conquistaram, há duas décadas, uma 
estrutura de carreira que assegurou um projeto 

ensino. Para além dessa, a categoria avançou na 

até 2023, o piso salarial será elevado a 
patamares semelhante as demais carreiras do 

Uma medida que antecipa a Meta 17 do Plano 

trabalhadores da educação de Mato Grosso.  

“É fundamental destacar que todo esse 
movimento não é dádiva de governos, mas da 

Sintep/MT, Valdeir Pereira. 

Grosso, o Sintep-MT, distribuirá nos 

Salarial de 2019, esclarecendo as leis 
que asseguram os direitos dos 

trabalhadores e que devem servir de 
orientação para cobrar dos governos, 

em especial da atual gestão Mauro 
Mendes, o cumprimento das defesas 

históricas dos educadores para 

de qualidade socialmente referenciada 
para todos e todas. 

Acompanhe o Sintep/MT nas  Mídias Sociais

Facebook
Sintep de Luta 

Youtube
tvsintep

Twitter
@sintep



Nossa
Data-Base

é  Maio
problema financeiro do estado, não 

está na falta de recursos, mas na 
distribuição deles. A dificuldade do 
governo assegurar os 

investimentos necessários nas 
políticas públicas, e entre elas a 

valorização profissional dos servidores, não é 
de natureza econômica e sim dos recursos 
que existem, no entanto, vazam do caixa do 
estado.

Com um orçamento fiscal R$ 24.790.693.573 
(vinte e quatro bilhões, setecentos e noventa 
milhões seiscentos e noventa e três mil e 
quinhentos e setenta e três reais), e 
despontando em nível nacional como um dos 
estados que mais cresce na federação, a 
conta só não fecha, porque o governo deixa 
de arrecadar um montante equivalente a 
quase 50% do seu orçamento, em função das 
renúncias fiscais. 

Para reduzir o chamado “desequilíbrio” entre 
receitas e despesas, os governos Federal e 
Estadual, teria que ter coragem de encarar 

aqueles que estão há décadas se beneficiando 
do Estado. Contudo, atacam os direitos sociais, 
cortando as políticas públicas de valorização 
salarial e de investimentos nos setores que mais 
necessitam como Educação, Saúde e Segurança 
Pública.

A política da Dobra do Poder de Compra dos 
salários dos Profissionais da Rede Pública 
Estadual de Educação Básica, Lei Complementar 
no 510/2013, além de estar previsto na meta 17 do 
Plano Nacional de Educação, Lei 13.005/2014, faz 
justiça com aqueles e aquelas que implementam 
e desenvolvem no chão da escola o projeto 
educacional, categoria esta que ainda possui 
salário abaixo da maioria dos demais servidores 
das carreiras do Executivo Estadual.

Maio de 2019 é a data base da categoria, é hora 
de exigir do governo, o respeito aos diretos. NÃO 
abriremos mãos das nossas conquistas. Temos a 
convicção, que é possível resolver os principais 
desafios da educação pública em nosso Estado, 
basta que haja investimentos e a correta 
aplicação dos recursos.

É hora de reafirmar
nossas conquistas

Por Nenhum Direito a Menos!



TABELA DOS PROFESSORES - 30 HORAS SEMANAIS
Classe 

  
Nível

A B C D E
1 1,5 1,7 2,02 2,3

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 2.899,73 R$ 4.349,55 R$ 4.929,49 R$ 5.863,19 R$ 6.669,31
2 1,04 R$ 3.015,69 R$ 4.523,56 R$ 5.126,68 R$ 6.097,75 R$ 6.936,12
3 1,09 R$ 3.146,19 R$ 4.719,25 R$ 5.348,53 R$ 6.361,57 R$ 7.236,20
4 1,14 R$ 3.291,16 R$ 4.936,75 R$ 5.594,99 R$ 6.654,75 R$ 7.569,67
5 1,19 R$ 3.450,64 R$ 5.175,98 R$ 5.866,10 R$ 6.977,20 R$ 7.936,48
6 1,25 R$ 3.624,63 R$ 5.436,96 R$ 6.161,85 R$ 7.328,99 R$ 8.336,65
7 1,32 R$ 3.827,60 R$ 5.741,44 R$ 6.506,92 R$ 7.739,43 R$ 8.803,51
8 1,41 R$ 4.088,56 R$ 6.132,86 R$ 6.950,58 R$ 8.267,09 R$ 9.403,73
9 1,50 R$ 4.349,55 R$ 6.524,32 R$ 7.394,24 R$ 8.794,77 R$ 10.003,97

10 1,53 R$ 4.436,53 R$ 6.654,82 R$ 7.542,11 R$ 8.970,67 R$ 10.204,03
11 1,56 R$ 4.523,54 R$ 6.785,31 R$ 7.689,99 R$ 9.146,55 R$ 10.404,13
12 1,59 R$ 4.610,52 R$ 6.915,79 R$ 7.837,86 R$ 9.322,45 R$ 10.604,18

TABELA TÉCNICO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B C D
1 1,5 1,7 2,0

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 2.899,73 R$ 4.349,60 R$ 4.929,54 R$ 5.863,25
2 1,04 R$ 3.015,72 R$ 4.523,58 R$ 5.126,72 R$ 6.097,78
3 1,09 R$ 3.160,71 R$ 4.741,06 R$ 5.373,20 R$ 6.390,95
4 1,00 R$ 2.899,73 R$ 4.349,60 R$ 4.929,54 R$ 5.863,25
5 1,19 R$ 3.450,68 R$ 5.176,02 R$ 5.866,15 R$ 6.977,27
6 1,25 R$ 3.624,66 R$ 5.436,99 R$ 6.161,93 R$ 7.329,07
7 1,32 R$ 3.827,64 R$ 5.741,47 R$ 6.506,99 R$ 7.739,50
8 1,41 R$ 4.088,62 R$ 6.132,93 R$ 6.950,65 R$ 8.267,19
9 1,50 R$ 4.349,60 R$ 6.524,39 R$ 7.394,31 R$ 8.794,88

10 1,53 R$ 4.436,59 R$ 6.654,88 R$ 7.542,20 R$ 8.970,78
11 1,56 R$ 4.523,58 R$ 6.785,37 R$ 7.690,08 R$ 9.146,68
12 1,59 R$ 4.610,57 R$ 6.915,86 R$ 7.837,97 R$ 9.322,57

TABELA TÉCNICO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL NÃO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível
te

A B C D
1 1,5 1,7 2,022

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 1.739,84 R$ 2.609,76 R$ 2.957,72 R$ 3.517,95
2 1,04 R$ 1.809,43 R$ 2.714,15 R$ 3.076,03 R$ 3.658,67
3 1,09 R$ 1.887,72 R$ 2.831,59 R$ 3.209,13 R$ 3.816,98
4 1,14 R$ 1.974,72 R$ 2.962,07 R$ 3.357,02 R$ 3.992,88
5 1,19 R$ 2.070,41 R$ 3.105,61 R$ 3.519,69 R$ 4.186,36
6 1,25 R$ 2.174,80 R$ 3.262,20 R$ 3.697,16 R$ 4.397,44
7 1,32 R$ 2.296,59 R$ 3.444,88 R$ 3.904,20 R$ 4.643,70
8 1,41 R$ 2.453,17 R$ 3.679,76 R$ 4.170,39 R$ 4.960,31
9 1,50 R$ 2.609,76 R$ 3.914,64 R$ 4.436,59 R$ 5.276,93

10 1,53 R$ 2.661,95 R$ 3.992,93 R$ 4.525,32 R$ 5.382,47
11 1,56 R$ 2.714,15 R$ 4.071,22 R$ 4.614,05 R$ 5.488,01
12 1,59 R$ 2.766,34 R$ 4.149,51 R$ 4.702,78 R$ 5.593,54

APOIO ADMINISTRATIVO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B
1 1,25

Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 2.319,78 R$ 2.899,73
2 1,04 R$ 2.412,58 R$ 3.015,72
3 1,09 R$ 2.516,97 R$ 3.146,21
4 1,14 R$ 2.632,95 R$ 3.291,19
5 1,19 R$ 2.760,54 R$ 3.450,68
6 1,25 R$ 2.899,73 R$ 3.624,66
7 1,32 R$ 3.062,11 R$ 3.827,64
8 1,41 R$ 3.270,90 R$ 4.088,62
9 1,50 R$ 3.479,68 R$ 4.349,60

10 1,53 R$ 3.549,27 R$ 4.436,59
11 1,56 R$ 3.618,86 R$ 4.523,58
12 1,59 R$ 3.688,46 R$ 4.610,57

APOIO ADMINISTRATIVO NÃO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B
1 1,25

Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 1.391,87 R$ 1.739,84
2 1,04 R$ 1.447,55 R$ 1.809,43
3 1,09 R$ 1.517,14 R$ 1.896,42
4 1,14 R$ 1.586,73 R$ 1.983,42
5 1,19 R$ 1.656,33 R$ 2.070,41
6 1,25 R$ 1.739,84 R$ 2.174,80
7 1,32 R$ 1.837,27 R$ 2.296,59
8 1,41 R$ 1.962,54 R$ 2.453,17
9 1,50 R$ 2.087,81 R$ 2.609,76
10 1,53 R$ 2.129,56 R$ 2.661,95
11 1,56 R$ 2.171,32 R$ 2.714,15
12 1,59 R$ 2.213,07 R$ 2.766,34

TABELA DOS PROFESSORES - 30 HORAS SEMANAIS
Classe 

  
Nível

A B C D E
1 1,5 1,7 2,022 2,3

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 536,08 R$ 804,11 R$ 911,33 R$ 1.083,95 R$ 1.232,97
2 1,04 R$ 557,52 R$ 836,28 R$ 947,78 R$ 1.127,30 R$ 1.282,29
3 1,09 R$ 584,32 R$ 876,48 R$ 993,35 R$ 1.181,50 R$ 1.343,94
4 1,14 R$ 611,13 R$ 916,69 R$ 1.038,92 R$ 1.235,70 R$ 1.405,59
5 1,19 R$ 637,93 R$ 956,90 R$ 1.084,48 R$ 1.289,90 R$ 1.467,24
6 1,25 R$ 670,10 R$ 1.005,14 R$ 1.139,16 R$ 1.354,93 R$ 1.541,22
7 1,32 R$ 707,62 R$ 1.061,43 R$ 1.202,95 R$ 1.430,81 R$ 1.627,53
8 1,41 R$ 755,87 R$ 1.133,80 R$ 1.284,97 R$ 1.528,36 R$ 1.738,49
9 1,50 R$ 804,11 R$ 1.206,17 R$ 1.366,99 R$ 1.625,92 R$ 1.849,46

10 1,53 R$ 820,20 R$ 1.230,29 R$ 1.394,33 R$ 1.658,44 R$ 1.886,45
11 1,56 R$ 836,28 R$ 1.254,42 R$ 1.421,67 R$ 1.690,96 R$ 1.923,44
12 1,59 R$ 852,36 R$ 1.278,54 R$ 1.449,01 R$ 1.723,47 R$ 1.960,43

TABELA TÉCNICO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL PROFISSIONALIZADO 30 HORAS

Classe 
  

Nível

A B C D

1 1,5 1,7 2,022
Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 

1 1,00 R$ 536,08 R$ 804,11 R$ 911,33 R$ 1.083,95
2 1,04 R$ 557,52 R$ 836,28 R$ 947,78 R$ 1.127,30
3 1,09 R$ 584,32 R$ 876,48 R$ 993,35 R$ 1.181,50
4 1,14 R$ 536,08 R$ 804,11 R$ 911,33 R$ 1.083,95
5 1,19 R$ 637,93 R$ 956,90 R$ 1.084,48 R$ 1.289,90
6 1,25 R$ 670,10 R$ 1.005,14 R$ 1.139,16 R$ 1.354,93
7 1,32 R$ 707,62 R$ 1.061,43 R$ 1.202,95 R$ 1.430,81
8 1,41 R$ 755,87 R$ 1.133,80 R$ 1.284,97 R$ 1.528,36
9 1,50 R$ 804,11 R$ 1.206,17 R$ 1.366,99 R$ 1.625,92

10 1,53 R$ 820,20 R$ 1.230,29 R$ 1.394,33 R$ 1.658,44
11 1,56 R$ 836,28 R$ 1.254,42 R$ 1.421,67 R$ 1.690,96
12 1,59 R$ 852,36 R$ 1.278,54 R$ 1.449,01 R$ 1.723,47

TABELA TÉCNICO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL NÃO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B C D
1 1,5 1,7 2,022

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 321,65 R$ 482,47 R$ 546,80 R$ 650,37
2 1,04 R$ 334,51 R$ 501,77 R$ 568,67 R$ 676,38
3 1,09 R$ 348,99 R$ 523,48 R$ 593,28 R$ 705,65
4 1,14 R$ 365,07 R$ 547,60 R$ 620,62 R$ 738,17
5 1,19 R$ 382,76 R$ 574,14 R$ 650,69 R$ 773,94
6 1,25 R$ 402,06 R$ 603,09 R$ 683,50 R$ 812,96
7 1,32 R$ 424,57 R$ 636,86 R$ 721,77 R$ 858,48
8 1,41 R$ 453,52 R$ 680,28 R$ 770,98 R$ 917,02
9 1,50 R$ 482,47 R$ 723,70 R$ 820,20 R$ 975,55
10 1,53 R$ 492,12 R$ 738,18 R$ 836,60 R$ 995,06
11 1,56 R$ 501,77 R$ 752,65 R$ 853,00 R$ 1.014,57
12 1,59 R$ 511,42 R$ 767,12 R$ 869,41 R$ 1.034,08

APOIO ADMINISTRATIVO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B
1 1,25

Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 428,86 R$ 536,08
2 1,04 R$ 446,02 R$ 557,52
3 1,09 R$ 465,31 R$ 581,64
4 1,14 R$ 486,76 R$ 608,45
5 1,19 R$ 510,34 R$ 637,93
6 1,25 R$ 536,08 R$ 670,10
7 1,32 R$ 566,10 R$ 707,62
8 1,41 R$ 604,69 R$ 755,87
9 1,50 R$ 643,29 R$ 804,11
10 1,53 R$ 656,16 R$ 820,20
11 1,56 R$ 669,02 R$ 836,28
12 1,59 R$ 681,89 R$ 852,36

APOIO ADMINISTRATIVO NÃO PROFISSIONALIZADO
Classe 

  
Nível

A B
1 1,25

Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 257,32 R$ 321,65
2 1,04 R$ 267,61 R$ 334,51
3 1,09 R$ 280,47 R$ 350,59
4 1,14 R$ 293,34 R$ 366,68
5 1,19 R$ 306,21 R$ 382,76
6 1,25 R$ 321,65 R$ 402,06
7 1,32 R$ 339,66 R$ 424,57
8 1,41 R$ 362,82 R$ 453,52
9 1,50 R$ 385,97 R$ 482,47
10 1,53 R$ 393,69 R$ 492,12
11 1,56 R$ 401,41 R$ 501,77
12 1,59 R$ 409,13 R$ 511,42

VEJA COMO ESTÁ O SALÁRIO HOJE
TABELA DOS PROFESSORES - 30 HORAS SEMANAIS

Classe 
  

Nível

A B C D E

1 1,5 1,7 2,022 2,3
Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 

1 1,00 R$ 3.400,23 R$ 5.100,35 R$ 5.780,39 R$ 6.875,27 R$ 7.820,53
2 1,04 R$ 3.536,24 R$ 5.304,36 R$ 6.011,61 R$ 7.150,28 R$ 8.133,35
3 1,09 R$ 3.689,25 R$ 5.533,87 R$ 6.271,72 R$ 7.459,66 R$ 8.485,27
4 1,14 R$ 3.859,26 R$ 5.788,89 R$ 6.560,74 R$ 7.803,43 R$ 8.876,30
5 1,19 R$ 4.046,27 R$ 6.069,41 R$ 6.878,67 R$ 8.181,57 R$ 9.306,43
6 1,25 R$ 4.250,29 R$ 6.375,43 R$ 7.225,49 R$ 8.594,08 R$ 9.775,66
7 1,32 R$ 4.488,30 R$ 6.732,46 R$ 7.630,12 R$ 9.075,35 R$ 10.323,10
8 1,41 R$ 4.794,32 R$ 7.191,49 R$ 8.150,35 R$ 9.694,12 R$ 11.026,95
9 1,50 R$ 5.100,35 R$ 7.650,52 R$ 8.670,59 R$ 10.312,90 R$ 11.730,79
10 1,53 R$ 5.202,35 R$ 7.803,53 R$ 8.844,00 R$ 10.519,16 R$ 11.965,41
11 1,56 R$ 5.304,36 R$ 7.956,54 R$ 9.017,41 R$ 10.725,41 R$ 12.200,03
12 1,59 R$ 5.406,37 R$ 8.109,55 R$ 9.190,82 R$ 10.931,67 R$ 12.434,64

TABELA TÉCNICO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL PROFISSIONALIZADO 30 HORAS

Classe 
  

Nível

A B C D
1 1,5 1,7 2,022

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 3.400,23 R$ 5.100,35 R$ 5.780,39 R$ 6.875,27
2 1,04 R$ 3.536,24 R$ 5.304,36 R$ 6.011,61 R$ 7.150,28
3 1,09 R$ 3.689,25 R$ 5.533,87 R$ 6.271,72 R$ 7.459,66
4 1,14 R$ 3.859,26 R$ 5.788,89 R$ 6.560,74 R$ 7.803,43
5 1,19 R$ 4.046,27 R$ 6.069,41 R$ 6.878,67 R$ 8.181,57
6 1,25 R$ 4.250,29 R$ 6.375,43 R$ 7.225,49 R$ 8.594,08
7 1,32 R$ 4.488,30 R$ 6.732,46 R$ 7.630,12 R$ 9.075,35
8 1,41 R$ 4.794,32 R$ 7.191,49 R$ 8.150,35 R$ 9.694,12
9 1,50 R$ 5.100,35 R$ 7.650,52 R$ 8.670,59 R$ 10.312,90

10 1,53 R$ 5.202,35 R$ 7.803,53 R$ 8.844,00 R$ 10.519,16
11 1,56 R$ 5.304,36 R$ 7.956,54 R$ 9.017,41 R$ 10.725,41
12 1,59 R$ 5.406,37 R$ 8.109,55 R$ 9.190,82 R$ 10.931,67

TABELA TÉCNICO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL NÃO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B C D
1 1,5 1,7 2,022

Subsídio Subsídio Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 2.040,14 R$ 3.060,21 R$ 3.468,23 R$ 4.125,16
2 1,04 R$ 2.121,74 R$ 3.182,62 R$ 3.606,96 R$ 4.290,17
3 1,09 R$ 2.213,55 R$ 3.320,32 R$ 3.763,03 R$ 4.475,80
4 1,14 R$ 2.315,56 R$ 3.473,33 R$ 3.936,45 R$ 4.682,06
5 1,19 R$ 2.427,76 R$ 3.641,65 R$ 4.127,20 R$ 4.908,94
6 1,25 R$ 2.550,17 R$ 3.825,26 R$ 4.335,29 R$ 5.156,45
7 1,32 R$ 2.692,98 R$ 4.039,47 R$ 4.578,07 R$ 5.445,21
8 1,41 R$ 2.876,59 R$ 4.314,89 R$ 4.890,21 R$ 5.816,47
9 1,50 R$ 3.060,21 R$ 4.590,31 R$ 5.202,35 R$ 6.187,74

10 1,53 R$ 3.121,41 R$ 4.682,12 R$ 5.306,40 R$ 6.311,49
11 1,56 R$ 3.182,62 R$ 4.773,92 R$ 5.410,45 R$ 6.435,25
12 1,59 R$ 3.243,82 R$ 4.865,73 R$ 5.514,49 R$ 6.559,00

APOIO ADMINISTRATIVO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B
1 1,25

Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 2.720,18 R$ 3.400,23
2 1,04 R$ 2.828,99 R$ 3.536,24
3 1,09 R$ 2.951,40 R$ 3.689,25
4 1,14 R$ 3.087,41 R$ 3.859,26
5 1,19 R$ 3.237,02 R$ 4.046,27
6 1,25 R$ 3.400,23 R$ 4.250,29
7 1,32 R$ 3.590,64 R$ 4.488,30
8 1,41 R$ 3.835,46 R$ 4.794,32
9 1,50 R$ 4.080,28 R$ 5.100,35
10 1,53 R$ 4.161,88 R$ 5.202,35
11 1,56 R$ 4.243,49 R$ 5.304,36
12 1,59 R$ 4.325,09 R$ 5.406,37

APOIO ADMINISTRATIVO NÃO PROFISSIONALIZADO

Classe 
  

Nível

A B
1 1,25

Subsídio Subsídio 
1 1,00 R$ 1.632,11 R$ 2.040,14
2 1,04 R$ 1.697,39 R$ 2.121,74
3 1,09 R$ 1.770,84 R$ 2.213,55
4 1,14 R$ 1.852,45 R$ 2.315,56
5 1,19 R$ 1.942,21 R$ 2.427,76
6 1,25 R$ 2.040,14 R$ 2.550,17
7 1,32 R$ 2.154,39 R$ 2.692,98
8 1,41 R$ 2.301,28 R$ 2.876,59
9 1,50 R$ 2.448,17 R$ 3.060,21
10 1,53 R$ 2.497,13 R$ 3.121,41
11 1,56 R$ 2.546,09 R$ 3.182,62
12 1,59 R$ 2.595,06 R$ 3.243,82

COMO DEVERÁ SER O SALÁRIO EM MAIO DE 2019
PARA CUMPRIR A LEI 510/2013.

O QUE DEIXOU DE SER PAGO, ENTRE JANEIRO A MARÇO

Legenda:
Horizontal-

: a série de 1 a 12 corresponde ao tempo de serviço a cada 3 anos. 
Tabelas Salariais projetadas pelo Sintep/MT com base na LC 50/1988 e Leis 510/2013 - LEIS 10.344/2015, 10410/2016 E 10.572/2017  

Livre, democrático e de luta!TABELAS SALARIAIS REDE ESTADUAL 2019Livre, democrático e de luta!



Sintep-MT04

EDITORIALGREVE NA REDE ESTADUAL 
MARCADA PARA 20 DE MAIO

educação pública na rede estadual 

maio, conforme deliberado pelos 
trabalhadores e trabalhadoras da educação 

ao descaso do governo Mauro Mendes, que 
desconsidera o direito dos educadores/as, 

O atual governo amplia os ataques aos 
direitos ao parcelar salários, descumprir a lei 

piorada por outra lei da gestão Mendes (EC nº 

Somado ao caos nos direitos trabalhistas, 

convivendo com o descaso aos pedidos de 
socorro para infraestrutura das escolas, onde 
comunidades escolares convivem com 
telhados despencando, banheiros sem 

laboratórios e equipamentos para assegurar 

trabalhadores da educação, que virou uma 

começaram os atrasos no pagamento da 

total desmonte com o calote nas parcelas 

A alegação de falta de recursos não condiz 

em defender a educação pública e gratuita 

recursos públicos estão desaguando para o 
bolso dos empresários e, com esta, todos os 

18 E 19 DE MAIO
CONSELHO DE
REPRESENTANTES

20 DE MAIO
ASSEMBLEIA GERAL

15 DE MAIO

CONTRA O DESMONTE DA APOSENTADORIA.
RUMO À GREVE GERAL DA CLASSE TRABALHADORA

GREVE NACIONAL
DA EDUCAÇÃO

É HORA DE REAFIRMAR NOSSAS CONQUISTAS,
POR NENHUM DIREITO A MENOS
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PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADES 
DIANTE DO DESCASO COM A 

EDUCAÇÃO

Pauta de reivindicação exige
 o cumprimento da Lei
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Política de contenção de gastos
corta aulas dos estudantes

GOVERNO FEDERAL QUER 
IMPLANTAR A “UBERIZAÇÃO”

NA EDUCAÇÃO

UBERIZAÇÃO
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FIM DO FUNDEB É O IMINENTE 
PROBLEMA PARA AS REDES MUNICIPAIS 

Educação Pública, nos municípios de 
Mato Grosso, poderá voltar a década de 
90 caso o Fundeb (Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Educação) termine em dezembro de 2020, 
como previsto na lei. A ausência de outra 
fonte de recursos que promova a divisão 

reduzindo as desigualdades socioeconômicas 
entre as redes municipais, é bem provável que 
haverá um colapso nas educação nas redes 
municipais.

O Fundo é composto por 20% dos recursos 
obrigatórios para a educação advindos dos 
três entes federados. O total é dividido pelo 
número de matrículas na Educação Básica 
Pública o que gera o valor do custo aluno. E o 
repasse é feito para os estados conforme o 

número de estudantes. “Foi a forma 
encontrada para nivelar o mínimo necessário 

pública e, dessa forma, igualar a qualidade da 
Educação entre as redes estaduais e 
municipais”, destaca o secretário de redes 
municipais do Sintep/MT, Henrique Lopes. 

será o ano de colapso na educação, 
especialmente, nas redes municipais. Mato 
Grosso, é um estado rico, com arrecadação 
estadual acima da média nacional do custo 
aluno, porém, a maior parte dos impostos 
recolhidos não voltarão mais para as redes 

redes municipais, que hoje recebem mais 
estudantes do que a sua capacidade 

nos municípios, como manterão esses 

Lopes alerta para a necessário equilíbrio de 
matrículas entre as redes estadual e 

mantenham a qualidade da educação para 
todos. “O governo do estado lavou as mãos da 
responsabilidade com os estudantes das 
séries iniciais aproveitando o conto do vigário 
que caíram os prefeitos, com a tese de que 

Os recursos do Fundeb asseguram a 

recurso, as Prefeituras terão que buscar 

do piso salarial nacional é vinculada a 
correção do Fundeb, o que aponta um cenário 

trabalhadores da educação. O governo federal 
acredita que já possui um projeto: a 
uberização dos professores, a terceirização 
dos funcionários e os vouchers para que as 

Educadores buscam perspectivas reais 
para avançarem em seus direitos

esde o início de abril, o Sintep/MT vem 
realizando encontros regionais com o 

de ensino. No conteúdo dos debates está o 
estudo que comprova, no orçamento público, 
recursos para assegurar as defesas históricas de 

enquadramento dos funcionários na carreira, 
jornada de 30 horas.

O Encontro de Redes Municipais, por 
Macrorregional do estado iniciou-se em 
Rondonópolis, sendo o primeiro dos cinco polos 

Serra. Para o mês de maio está programado 
Sinop , e em junho, Tangará da Serra. 

Durante os encontros são abordados pontos 
fundamentais para organizar os 
enfrentamentos, juntos às Prefeituras, e 
assegurar os direitos da carreira. Os aspectos 

trabalhadores e trabalhadoras da educação, são 

as carreiras nas redes municipais com base nos 

Redes Municipais

parâmetros defendidos pelo SINTEP/MT e 
CNTE. 
Após avaliação de cada situação, os 

entre os pontos estudados estão as condições 
da previdência própria do município, e como 

análise orçamentária do município. 

Cargos, Carreiras e Salários (PCCS), a inclusão 
dos/as funcionários/as na carreira e o que 

Nacional (PSPN) para todos e todas. Mais grave 

privadas. 

Para o secretário de redes municipais, Henrique 
Lopes, “apesar das diversas mobilizações e 
avanços conquistados pela categoria nos 
municípios, as disputas são feitas sobre o que os 
gestores acreditam como possível, e não como a 

trabalhadores”. Ele diz que em muitas disputas 
as administrações citam a Lei de Responsabili-

para atropelar o direito.

 “A LRF tem peso igual a lei que assegura o Piso 
-

ma com o limite de gastos do municípios cabe ao 
prefeito buscar medidas que reduzam os gastos 
e não atropelar outra lei federal”, alerta.

OESTES I, II, III E MÉDIO NORTE II 
11 e 12 de Abril – Cuiabá MT

REGIONAL SUL I e SUL II
06 e 07 de Abril – Rondonópolis MT
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA É UM ATAQUE 
A DIREITOS E RECURSOS DA POPULAÇÃO

A luta é permanente até mesmo para 
aqueles que já não estão no fronte

ara o Sintep/MT, os profissionais da 
educação têm a responsabilidade, de 

cátedra, de fazerem o debate sobre a 
Reforma da Previdência de Bolsonaro, nas salas 
de aulas, com os/as colegas e para além desses, 
com cada cidadão e cidadã. É preciso lembrar 
que não serão apenas os trabalhadores e 
trabalhadoras da educação os afetados/as. O 
projeto em andamento ataca direitos sociais, 
das pessoas que são os responsáveis pela cesta 
de recursos que estarão mexendo. A 
previdência não é do governo é de toda a 
população. 

A Reforma da Previdência de Bolsonaro é pauta 
da luta sindical. O Sintep/MT tem promovido 
debates para reafirmar que o fim da 
Previdência Pública, a aposentadoria é apenas 
um item do estrago promovido pelo Projeto de 
Lei nº 006/2019, afetará também a Saúde e a 
Assistência Social. Com os bene�cios e serviços 
garan�dos pela Seguridade Social, 

rofessora aposentada das redes estadual e municipal de Cuiabá, Justa Nunes de 
Santana, reafirma seu compromisso com a luta por direitos. Filiada no Sintep/MT 

desde 1986, quando ainda denominava-se Associação Mato-grossense dos 
Profissionais da Educação (AMPE), a companheira se mantém firme para fortalecer as 
trincheiras na organização dos trabalhadores e trabalhadoras da educação.

“Nós, profissionais da educação, só avançaremos nas conquistas se organizados. 
Quando me filiei, em 86, fui mo�vada pelos companheiros da escola estadual João 
Briene de Camargo, que faziam a luta por pagamento de salários. Na época o atraso era 
de três meses. Conquistas se perdem, só a luta reafirma e avança os direitos”. 

dras�camente reduzidos, até mesmo a 
distribuição de remédios a pacientes da rede 
pública de saúde correm o risco de diminuir ou 
acabar.

Um exercício recomendado para aqueles/as 
que já passaram dos 50 anos é relembrar a 
situação dos idosos e pessoas com deficiência, 
que estavam fora do regime de Previdência 
Social. Essas pessoas viviam em situação de 
mendicância, muitas se alimentavam de restos 
de alimentos, ou esmolavam centavos para 
sobreviverem nas grandes cidades. A mudança 
do cenário só se deu com a Cons�tuição Cidadã 
(Cons�tuição Federal de 1988). Até então, não 
exis�am recursos federais des�nados a 
compensar as pessoas que estavam fora do 
conceito de cidadania. 

O alerta dos analistas é de que se é fato que a 
aposentadoria precisa ser revista e adequada, 
por que acabar com toda a Seguridade Social. 

Para o professor doutor da UFMT, Bartolomeu 
José Ribeiro, os esforços do governo deveriam 
estar na arrecadação e não nos inves�mentos. 
A capitalização proposta como inves�mento 
individual para a aposentadoria de cada 
trabalhador, atenderá aos interesses dos 
bancos, mas não o bolso do assalariado 
descapitalizado.

O professor registra a contradição na acusação 
da Previdência deficitária. É uma cesta de 
recursos da qual o próprio governo autoriza o 
saque regular de até 30% do montante 
(Desvinculação de Recursos da União – DRU). 
Outro ponto destacado, são os recorrentes 
refinanciamentos das dívidas dos empresários 
com a Previdência. Ficam sem depositar o 
montante da contribuição e, quando cobrados, 
renegociam. “Dados da receita mostram que 
em 17 anos foram feitos mais de 35 refis 
(refinanciamento fiscal), informa o professor.


